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RESUMO - Com os constantes impactos ambientais causados pela demasiada produção de resíduos sólidos, a educação ambiental, juntamente com a coleta seletiva, se faz necessária para minimizar toda situação de caos gerada pelos bens de consumo descartados incorretamente por atividades humanas. Aplicando-se ao Instituto Federal da Bahia - Câmpus Jacobina, o conteúdo das lixeiras para resíduos sólidos foram analisadas com a finalidade de compreender se os discentes descartam corretamente o lixo. A metodologia foi baseada no esvaziamento das lixeiras de coleta seletiva e registro do conteúdo presente em seu interior. As lixeiras foram analisadas em dois períodos: antes e após a palestra/campanha, realizada na Semana de Ciência e Tecnologia, conscientizando/sensibilizando os alunos sobre a importância da coleta seletiva, e como eles poderiam contribuir com o meio ambiente, descartando o lixo de maneira correta. Os dados obtidos antes e depois à campanha foram comparados para verificar se esta surtiu efeito ou não. Constatou-se aumento no índice de materiais descartados erradamente em praticamente todas as lixeiras, exceto a lixeira para vidro. Concluindo assim, que a campanha não apresentou o resultado esperado, evidenciando, uma necessidade de uma campanha mais duradoura e frequente com os discentes. 
Palavras-chave: Coleta seletiva. Resíduos. Lixo. Educação Ambiental
Introdução

Com o advento da Revolução Industrial na segunda metade século XVIII, as técnicas fabris e tecnológicas foram aprimoradas, as ideias de bens de consumo foram adotadas e consequentemente, o salto na produção de resíduos também foi percebido. Segundo a ABNT (2004), é considerado resíduo todo material sólido ou semissólido descartado pelo homem em suas atividades, (hospitalares, domésticas, industriais, etc.) passível de reaproveitamento e/ou reciclagem. Múltiplos fatores têm estimulado e contribuído para a produção de rejeitos: o incentivo dos meios de comunicação ao consumo exorbitante, o aumento populacional, a produção industrial em alta escala e a deficiência de políticas que impulsionem a redução da produção de lixo e o seu devido descarte. Rodrigues e Leite (2009) apontam que, quanto maior a renda de um município, maior a geração de resíduos.
A coleta seletiva consiste em procedimentos de segregação dos resíduos sólidos e semissólidos pela fonte produtora, onde os materiais serão devidamente encaminhados para um setor de reuso e/ou reciclagem. Segundo Gumiel e Neto (2013), a coleta seletiva possibilita a geração de renda e emprego, além de facilitar o carregamento dos resíduos até seu destino. A coleta pode ser realizada utilizando-se coletores coloridos, seguindo-se o padrão estabelecido pelo CONAMA
 (2001) para as cores adequadas a cada tipo de lixeira. A implantação da coleta seletiva precisa estar associada à Educação Ambiental, para que etapas subsequentes (reciclagem, reutilização) ocorram satisfatoriamente. A redução da exploração dos recursos não renováveis, uma maior duração dos aterros sanitários, o decréscimo da poluição dos recursos hídricos e pedológicos são pontos positivos da implantação da coleta seletiva. 

O homem é capaz de provocar alterações no meio ambiente, muitas vezes com consequências negativas. Segundo Vidal e Maia [s.d] tais transformações estão relacionadas à falta de informações sobre a importância do Meio Ambiente para a qualidade de vida humana, e a solução para minimizar este problema pode ser o caráter interdisciplinar da Educação na busca pelo desenvolvimento sustentável.
Há uma política relacionada à sustentabilidade como medida reparadora das problemáticas ambientais, em confronto ao consumismo. São os chamados ‘três erres’: Reduzir, Reutilizar e Reciclar.  Reduzir relaciona-se a evitar a produção de resíduos ou energia; reutilizar consiste no reaproveitamento de materiais para outra finalidade, sem contudo, alterar suas propriedades físico-químicas; reciclar baseia-se em processos de beneficiamento, havendo mudanças nas propriedades físico-químicas do material, servindo este de matéria prima para outro produto. Há uma proposta de integração de mais dois ‘erres’: Repensar e Recusar. O primeiro apoia-se na ideia de refletir seus hábitos antes de fazer algo que possa agredir o meio ambiente, enquanto o segundo fundamenta-se em negar produtos que não tenha um compromisso com a natureza, tais como a recusa de embalagens plásticas que não foram feitas a partir de material reciclado ou que não apresentam um selo de garantia dessa responsabilidade ecológica. 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia - Câmpus Jacobina, foi inaugurado em 2011 e atualmente oferece 4 cursos técnicos na modalidade Subsequente – Informática, Mineração, Eletromecânica e Meio Ambiente, – sendo que os três primeiros são oferecidos também na modalidade Integrada. No ano letivo de 2013 contou com cerca de 300 alunos da modalidade Integrada e 250 da modalidade Subsequente. O câmpus dispõe de lixeiras coloridas com as devidas identificações para descarte de resíduos, sendo estas: vermelha para plástico, amarela para metal, azul para papel, verde para vidro, e branca, que o campus destina para materiais orgânicos ou não recicláveis.

A finalidade deste trabalho foi quantificar o conteúdo total de cada recipiente coletor, os materiais descartados incorretamente e comparar os resultados obtidos em dois momentos, antes e depois da palestra/campanha de conscientização/sensibilização sobre a importância da coleta seletiva, realizada durante a Semana de Ciência e Tecnologia no Instituto Federal da Bahia - Câmpus Jacobina.

Material e Métodos

Por possuir uma maior movimentação de alunos, as lixeiras optadas para análise foram as situadas próximas ao refeitório da instituição. Estas, foram esvaziadas às 7:00h para não conter resíduos do dia anterior produzidos pelos discentes da modalidade subsequente, período noturno, e analisadas no mesmo dia por volta das 18:00h. Desta forma, evita-se avaliar resíduos produzidos por ambas as modalidades, tendo em vista que a conscientização/sensibilização não focalizou os alunos da modalidade subsequente.

Para quantificação do conteúdo das lixeiras, foi reservado um espaço ao qual o material presente em cada lixeira foi lançado, espalhado, fotografado, contabilizado cada peça de resíduo em separado, e registrado a quantidade total e a quantidade incorreta de peças. Após as fotografias e os registros, o lixo foi recolhido, devolvido às lixeiras para que o setor de limpeza o encaminhasse para recolhimento final. Foram realizadas duas observações das lixeiras: a primeira uma semana antes da Semana de Ciência e Tecnologia, e  a segunda duas semanas após.
Os dados obtidos na primeira observação foram apresentados durante a Semana de Ciência e Tecnologia, ocorrida na penúltima semana de novembro. Durante a apresentação houve momento para sensibilização/conscientização, que abordou múltiplos assuntos interligados à coleta seletiva e o destino final de resíduos, destacando a importância de prolongar a vida útil dos aterros sanitários, preservar os recursos não renováveis, diminuir o desperdício de recursos, entre outros. Contou-se também com a participação de um catador de lixo do município de Jacobina, que dialogou com os discentes acerca da importância do descarte correto. Duas semanas após o evento, o conteúdo das lixeiras foi novamente analisado seguindo o mesmo protocolo.
Resultados e Discussão


As análises revelaram aumento na quantidade de materiais descartados em alguns coletores e diminuição em outros, conforme figura 01:
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Figura 01 – Porcentagem de materiais descartados nos recipientes de coleta seletiva em dois períodos.

De todo o lixo presente nos cinco coletores na primeira observação, 17% foram encontrados no coletor para papel, 16% no coletor para metal, 5% no coletor para vidro, 24% no coletor para plástico e 38% no coletor para materiais orgânicos ou não recicláveis. Na segunda observação, os valores encontrados foram: 26% de todo o lixo no coletor para papel, 8% no coletor para metal, 0% no coletor para vidro, 35% no coletor para plástico e 31% no coletor para orgânicos ou não recicláveis. Registrou-se aumento do descarte nos recipientes para papel e plástico, e redução nos recipientes para metal, vidro e materiais orgânicos ou não recicláveis.
Em linhas gerais, a baixa quantidade de materiais descartados no coletor para vidro na primeira observação, e ausência de resíduos na segunda, pode ser atribuída ao fato da cantina não comercializar materiais ou embalagens feitos desse material. Deve-se levar em consideração que existe uma cautela em manipular objetos de vidro por conta do poder cortante que este exibe ao quebrar. A maior  quantidade de resíduos nas lixeiras para plástico podem estar relacionadas aos materiais vendidos na cantina, e muito admirados pelos discentes, como balas, salgadinhos e picolés/sorvetes, revestidos em embalagens plásticas. A lixeira destinada a receber conteúdo orgânico ou não reciclável, apesar de revelar diminuição de descarte na segunda observação, permaneceu com os maiores valores entre todos os recipientes.
Ao quantificar os materiais incorretamente descartados, foram obtidos os seguintes resultados (figura 02): 
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Figura 02 – Porcentagem de materiais descartados erradamente nos coletores destinados à coleta seletiva
Constatou-se aumento do descarte incorreto de materiais em todos os recipientes coletores, exceto o coletor destinado para vidros, que na segunda observação não continha nenhum resíduo. As lixeiras destinadas para papéis e metais foram as que apresentaram maior aumento na quantidade de resíduos incorretos, passando de 30% e 33% na primeira observação, para 42% e 60% na segunda, respectivamente. As lixeiras designadas para plásticos e materiais não recicláveis e/ou orgânicos apresentaram leve aumento na quantidade de materiais incorretos, passando de 14% e 93%, para 17% e 95%, respectivamente. Na lixeira destinada para materiais de vidro, todo o conteúdo verificado na primeira observação era composto por materiais incorretos, principalmente embalagens plásticas, copos descartáveis e papéis. Na segunda análise não foi verificado nenhum objeto em seu interior.

Embora as lixeiras apresentem cores específicas para facilitar o descarte adequado, a falta de atenção durante este processo pode ter contribuído para os resultados obtidos. Os recipientes analisados estão situados próximos à área da cantina, local onde os discentes se encontram para refeições e bate papo, desviando sua atenção no momento de lançar fora o que não tem mais utilidade. Deve-se considerar que, apesar das cores identificarem os materiais aos quais os recipientes foram destinados, existe a possibilidade do não entendimento total da importância da coleta seletiva por parte dos discentes. Vidal e Maia (s.d) apontaram que os discentes de seu estudo identificam apenas superficialmente o significado das lixeiras, quando na verdade não reconhecem o projeto de implantação da coleta seletiva.
A palestra na Semana de Ciência e Tecnologia ocorreu no final do mês de novembro, período em que os discentes se encontravam sob estresse por estarem em término de atividades escolares, com alta carga de avaliações, seminários e apresentações. Tais fatores podem ter contribuído para a obtenção de resultados insatisfatórios, uma vez que esperava-se diminuição do índice de erros no descarte do lixo.
É valido considerar que a lixeira branca deve ser utilizada para descarte de resíduos ambulatoriais e hospitalares e não para resíduos orgânicos ou não recicláveis, logo, pondera-se que o câmpus Jacobina poderia alterar a cor da lixeira para marrom, como é padronizado pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente. 
Conclusão

Conclui-se com este trabalho, que a palestra de conscientização/sensibilização não produziu os resultados esperados, demonstrando ser necessário uma campanha mais duradoura ou que possibilite aos discentes compreender melhor todo o processo de geração de resíduos, desde a produção de bens até sua destinação final.
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